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cado: um dá. o que p pode R 






















que” não 6 da peona qua. vivemos, fopido dit anfiiniso 
: conseguimos “poder ler éssa obra, | Dado o sou esforço vital como 
grande, iodo. “Ouro do 1890, GersE ra dE E 
que é um estudo historico magol- machina, nada mais lhe exigiam 
fico dos - dois. collossaes inimigos e inca lhe faltavam com O Bus= 


- Protenços absurdos “lda propotencia. capitalista o do | tonto ao corpo nem com a cnsa 
;| absolutismo” "= aquellena Allerá- para morar.. 


S Oporerios: V VOS: is 
ESA Toa morava Fte” es-; nha o este: na Russia, “Se Acava-dosnto, nica iria 
Lovantai-vosl | -Dosdo o começo po The medico; remédios, eto., não 
: Bxocm Viáxt o Imos a impotencia do critico em por compaixão para com oho- 
à E uma vordado à inconçussa esta face dus, tioorias quo so: propunha imem, mas para conservação do 
e es “grande hormóm itas griticar e com prazer “vimos quo objeoto que representava capital. 
ade E que estava no seu intorósso gar 
P. Ohegavam mesmo ha ho- 
thonas a não consentir quo 









opprimidos, no terrivel momento Ivos romanescos e ridioulos: se 
psychologico que atravessam as pro promptos: a puxar da espada 
sociedades contemporanoas. na defoza d'um ideal, phanteátia 
O homom. 'om:luctas titanicas go na maior parto dos casos ; to 
é iniitorraptas contra us tróvas, | mos os horóes das libordados pus 
'desdo o alvoraçer da sua, ôxis-: blicas que, com brios: só: “Sompa= 
tencia individual na vasta sócie- | raveis nos dos antigos gregos: a 
dado 8 que so chama “mundo, | romanos, quando tio: beliam: 
conseguiu, n'um grando e her- [sabiam ompunhar armas para. 
culeo osforço, levantar-se à pru- | dufendorom a libordado. Ro 
mo com à Natureza 6, braço &| São esses hervicos filhos do 
braço, ' so me pormittom a me=| Trabalho a quom devemos! vene 
taphora, alcançou subjugal-a no] ração o respoio, pois | 
| seu -portentoso - “e inaudito domi- | vomos o que de mai 
jnio, fazendo-a: obedecor-lho “em ; 
“= | muitiasimos: casos, como a fóra 
10= | obédeco “o: domador atrevido E) 
ousado, 
5 Bonjamiô Franklin, desafia ' o 
> raio. 9, em combato: lénl, vence a 
Naturora tornando o 
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4 emancipação. E 
voz ou pogar a'pona; 
| demnar, ama. manit 

























A tha o abi a onde Dodi ollos 
6 chama alasticidado aa 






Com “roles: cortiços, é : 
pitaes ou-s -fomo é 0815 
il horrores “da miserio para a fé 
impossibilidade do trabalho! | E 

ra 8 lovam.-nos 
ara cário ds canhão, quando 
com pas. “exploram-nos à vontade, 
) ações nonhemas! 
“Qual. 8 pole mr “feliz, O óperas 



























que um laviado “abro na torra procedimento dos anaro 
) onduzir pagua às 'zondo. que:6 uma suprem ironia 
= dar vivas: à Liberdade 
E6. commeilo um attentado 
voliante contra ella: 
- Lamento que o ilustre: eo 
ga do Jornal de Noticias: tenha. 
incorrido n'uma tão pravo fa : 
para comia: logica da Historial. 
que veja por um prisma tio véga 
go a fatalidado: physiologion. dias 






















plantações, 
nentes aee am mar. a; contro 
mar; : 
us: rio o poros ou o da núpaido A “ Amentons o mais, farto oa ie. 
3 : mãos Ohappe, fazom. desapparo- 
viva aid ardsde po E as distancias, “inventando o) 
ty olographo é aproximando. os 
“Alaixo 2 stção homens. 
: : = Nojo, funlmento, Edison R, Róont- 
“oh senti “e querida. iobdas gem, Marconi, Porsl, Gio. Otts, sociodades. 
las, donsa sulblimo (dos: homens |são, pos assim dizer, os sonhoros O digno. collega dotiandodo 
“Jaltivos à nobres E om soceor= da Natureza, pois Stoom sabido járrastar pala nobreza dos sous | 
mirra bumanidado contra 02'sous | tornal=u obedionto -as sas von» sentimantos -possosos, não VIR 
na a | algonos, o arme nós teus filhos tados, guiadas por a olebieiaito acontacimanta sento 
com a couraca, da vazão o. delialentos. d avintecimento:e, m'um rasgo 
 fjuistiga para que passar, om Ju-|* Se no campo das sclonchts 0x» soborho de coração, som homoni, 
via gloriosa; demolir perimentaos tômos tanto com atirou sobre à phalengo hóroiea 
dujádio das  theorias que provar -O nosso. adisatámons pr dagien nda rev: olocianasi 030 
das o cosoravagistas, inimigos to n& oscala da pe 
aternos da vordsdéira irataraio| al: não moiios de de RR 
dado humana: ; fago-os prog pastos eua no a 
Tal dovo mori are com 7 i 

























































































indo histócia em “punho. à 
am 68 Jpvefutarolo!: =D. dorto, poitk. ds parto ali 
à 3 fgarl Men, : | Verdade que nto é produeio do 
do pose tomo qu Bites pda Ens a nas 





acon fais 











e SLino 


Jay hos sorquo à quot 
A ARES afro 








ETR a meia ct 60 O a ET a ea O ua o 0 pa e raiar E eo RO o nc me mese É 















ECHO OPERARIO 


burgueza, vou-me retirando cal- 





















gresso nacional por qualquer 
cascas de alhos, levava a fallar 
ou a dormir em todos os dias do 
anno para prolongar indefinida- 
mente os... 08 75.000 ruscos. 

Bien pensé,sim senhores ! Às- 
ço que so fazem economias... 
na bolça ria o vs enriquece 
à custa acto mid 1 q 
sem nuncãá fazarem aada. 

* 


ctor principal do nosso atrazo 
moral. 

Bem hajam os anarchistas em 
assim responderem aos ataques 
do josuitismo, encarnado ainda 
nos oxercitos europeus, e gloria 
à sua coragem em defeza da luz 
que era a extincção do odio de 
raças que elles iam pedir, 

Grac.: 


tbem entondida por que 
“06 devem bator os homens do 
bem e por batem os anar- 

y «4 tab e 





Até o outro numero, sim ? 


Re e 
A] a, 
RABISCOS 
O jesaitismo o retrogrado estã 
de parabens ! 
Conseguiu illudir ao conselho 
trop so amo (positi- 
O cardeal Vaghan, em Lon- | vista!) decretou ou vas decretar 
dres, n'um PPA) que fez, dissoja verba do 3:0008000 annuaes 
Xv api Traneyaal so o pesa aaa 4 Ave se vao 
a: : st; rad imo | fundar no Rio Grande. 
e e não aquelles e owi- Cousas & factos que merocerk Pirmi dl caça Era anjos, : Digo o 
“ram € séguiram as instrucções Eta Olhe lá, Sr. Vaghaa, se o sou |P9vo, pa : idoso 
jo Sebastião Faure, ER se praça e Daws ob" Jolgn orime | guerra | Stalreds def Companhia "de 56 - ão, porquo: proslos Rasça agudo 
GAS 4 ads contra o Transwaal o as outras 4 A solto no dia seguinte, em a 
= pongaar ga Pap poblico, a e do dE não, póle mandal-o poatoar ma- |. N'uma nação republicana, um | fança fosso prestada logo após & 
- como a entendois,porque 09%- | cousas do espirito como o nossoa 













Cá por casa 
Os operarios typographos de 
Pelotas fundaram uma associazto 
de classe, os d'esta cidado tam- 
roalizáram uma rounião no 
dia 12 para esso fim. 

- Em Porto Alegre algumas clz4. 
ses toom feito gréve, tendo algu- 
mas alcançado o que desejavam. 

Em Alegreto fizeram ums 
grando manifestação ao L.mo 
querido companheiro Eduardo 
Mallmann, quando sahiu da pri- 























o o obscurantismo ! 

' caro collega, 
o soi qual a ideia” que faz da 
ado, é parece «me que d'os- 
sa sois vôs o anarchista, 
ma accepeão oue lhe dão cs igno- 
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boletins o fora lá encorporados. 
No R'o e Norte sempro o mes- 
mo ; muito movimento, mas na- 
da que produza effoitos banaficos 
ao operariado, 
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Cada vez nos convencomos mais 
do aque no Brazil nada se fará 
pra bina em tida era so 

spon! ao rovocando a 
attenção do perdi 2 bi victima 
da sua inoroia o criminosa indif- 
forença, 











cacos. Eu só comprehendo um | Conselho é E No e risão. 
ri bom revoltan- p «JDens que aborroça todas asjpurpureos deixar-so ludibriar] O nosso amigo teve a satisfa- 
to a Tutos aperta inda TR pd ca esa Se o vosso faz ex-|Por uia soita be já bastanios | oxo de achar-so com a maioria 
(re e para mim quo mo propuz escre-|Sopçõos, é um relés nogocianto  |attestados dou do sua politica [da opinião e com a sympathia 
, da vagabundagem viciosa. | a atas o que tomei po [indigno de tor um nomo tão di- [do sous fins; Pareco incrivel ! | goral, 
fim, da coacção da i gno de respeito. E já houvo quem escrevesse) Tim Dazombro entrará em jus 
ea for- Err pão. ho fa point * ue o Lycou vinta prestar gran-| -y. 
E agir, doa qu e onça. malor so obrigado x ir]. Na Bahia organisaram-so ban- dos sorviços à missa torra. San=) "Continún n'esta cidado a tra- 
entendesso, em proveito om pedra com o que houver o...|dos precatorios para angariar ta Ingenuídade | : balhar-so para a Fodorução de 
colectividade. Não, | ja vou ou 10 assumpto, embora prio para os famintos por Poa esa do piigleta e ri glass que nos partos dará gran- 
rdade to causa das soccas. : es resultados. 
à libordado tom com bastanto E ca E'assim quo os bn rig) DE Qua = aa Ao a a R Em S. Ena continúa é crise 
É -|tenlom ao povo mizerave o operariado por causa da crise 
snidg de praeritad a | Quando so trata do economias 6 | Grandense não vê a que ostado Aaaconira, 
ponsam fi- sobre ello que cas a fouce de-| estão roduzidos os povos lati-) Os socialistas e anarchistas f- 
quanto se precisa | nos ? À clamorosa injustiça quo | cm uma romaria no jazigo do 
so commotteu na França contra | pojinico Mattoi, no dia do 2 So- 
to foz Dreyfus ? A campanha de infa- tembro, como protesto contra O 
Notar da mias sustentada polos Deroulé- | assassinato .d'ello no mosmo dia 
rigores Eno gde Sesc agereboçe 
preciso à u o us jozuitas o 
etc eee maniigas aasldiaoo das a ristind, contra 
- Como esta organisação precisa |O mesmo o à Kopublica t 
ruida O escriptor não quer ver isto. 
dh o e = pod Pois saiba que oferta nunca 
Está o Rio Grando om vespo- | Presta sarviços, só explora em 
ras de paschos... Sloliora = seu proveito. 
quem teem padrinho. Jáha| O jezuita não tendo patria, 
“o prame hindi o irado xe erro ri mundo, 
sm do Mano ago] TN a O 
voz que tudo quor|Sançar a riqueza 60 polor. 










h a! -| O Lycou só terá por fim fana- 
upéta E doacÊ coa bed am tizar o povo, podem seus promo- mireinttia é 





















6 impossivel, porque eu não le- so os dove acreditar. 
Um outró ingenuo veio dizer 
rt Prada a ipod la imprensa, ovino Ê ideia 
É . [dos jezuitas,q' o Lycou Salesiano 
São Paulo atravessa uma cri- (ço es % questão de nome)|“* sgrist east dá 
de como nunca passou. Ha goutolds Nitheroy prestou grandos P di e ma À gr 
som trabalho quo é um horror, | sorviços por oceasião da revolta | d4 & Elia ee oa pelos 
sogundo dizem as pre fo NãO Ida armada. Só esqueceu do di a uma 
pre obema 9deerdito ao, ar que ra Sid Fo | uAfo. vo fed ue Guia 
ram por ordem do gene o Dri 

ro povo futuro senhor. i — O illustro socialista De. 
mentir 0 po n rieno Palieto é begatel dba mete po ig 
regalias que o mesmo genecal nto por: prohibir a gol- 

lhes concedeu. Elos prestam sor- | 190ação, op rm do aonun 


contra a uezia Os nos.0s 
compankoiros d'alli, por causa 
desta querer que o cambio nua- 












































Fot afinal concodida a liconça 
no Sr. Salles paca ro- 
ctribuir a vizita no general Ro- 








viços, “como dizom niissas, mas | PACA O seu jóraal, Ei Diario 
Pueblo, que iá devo tor apparo- 
só pagando. Bllos só tom um) AtEO dia R) dé ceroNtas RA 
funcolonando na calle Maipu, 73. 
Bueaos- Ayres, 

— Porque andk.vam entrogan- 
do o ABO do Socialismo, 
foram presos os companheiros 
Adrian Patroni o Alogso. 
Começam cedo a importac-se 
com o inimigosinho, os seniiros 
policias ! 












elos, q à A ha a É culto — o ouso. Elles só tem um 

a bubonica, visto que o nosso), fim — o poder, 
imbê Vem a proposito a onoyolica 

do Papa aos Bisgos braziteiros. 

Neste documeato, que dá s 
conhecer claramaata o fim d'oss 
ta ompreza exploradora da hu- 
manid' lo, só so faila;zl* de pro- 
curar por todos os maios auxi- 
ilos às obras pias ; 2º ologor ro- 
presontantes que puguem palo 
engrandecimento dapgreja, Nem 
palavra de cousas espirituasa. 

Tratam aponas de: 1” arran- 
jar ouro; 2º nleangar à podar. 
cuniecos que o Sr. Presidonto da | O Brazil precisa de cidadãos 
Republica vao gastar. uteis o não frades; de mãos ds 

dea, o Corerno não q: à- (familia e não de beatas. 
ber dessas cousas, e jámai Duma instituição jazuita sô 
caitaria fazor uma tranugo sahirão homens o mulheres fa- 
dessas cow à patria, —quo alles | naticos o inuteis n'ama Rapabli- 








































Hespanha 
No 5º Congresso do Partido 
Socialista Operário, a reslizariso 
no dia 15 do mos proximo passa- 
do, em Madrid, devem tor sido 
tratados, entro outros imosrtsa- 
tos assuimpios, os seguintes cor 
respondentes ao paragrapho (6) 
que trata das medidas de caras 
ter político : 

1*.—<Anto o avanço da res. 













Isto, porque o Dr. Erico tom 
quazi a corteza de que d'aqui a 
troz annos sompre estaremos mo- 
lhor um pouce para dispôr dos 










pone Os encommodará por 
uito tampo, So cá vier, é se 
tregaram-so a Deus... e boa 
-jnoito. 









aa * 
: Dizmo-nos em telegramna do 






































dio amam tanto—que a privassem do jcs jeção, é conveniente que o Partido 
3 ANO, que na Camara dos deputa- [alguns momentos dec m tro»| So « [Socialist udo do taotica em 
Pos ensihos tdos, continuam -morosas as dis. |ca dos que o prosidonto terá | dos o ' Bom 08 s 
| su 
- 


da prazer ; 
Ahi rapaziada boa ! Emquaut 


Irá 
dura,. 






| Andam 


à las darsrom 03 pros... do diabo 
Oonvença-ss O collegá, de quê ça pa 
E Até eu que não sei 


D que nos apontam a | cussõos. 
irado à soguir: Pudóra ! pois sa emquanto el- 
à | us Os carregue, tom 759000) 
a oivilisação vinda nao nádo pres» iGiarios tz. . | 
dn vibler 
tio asuricg lo e 
1a a BRAÇE. 










gs e e A PATO TAS 


do anno anterior, Espalharama - 


O : a rgen 
* Que todos sejam felizes, o que tores jurar o contrario que não - Lovam om tomas propaganda | 


AR 


O 





Sã 








o objecto de contrabalançar os 
esforços da reacção. » (Agrupa- 
gão de Alicante ) 

8º. — «Considerando que as li- 
bordades politicas reconhecidas 
pelo actual estado de diroito são 
mecessarias ao Proletariado para 
orgauisar-so o alcançar aquellas 
melhoras que sejam possiveis 
api pode ordem social. 

« ugresso declara que o 
Partido Socialista dovorá atteu- 

à conservação d'aquellas Ji- 
lados, sem que o accordo Jo 

Aongresso de Barcelona referente 
À attitudo com os partidos bur- 
guezes, que em sua baso fica sub- 
sistonto, possa sor obstacalo para 
que o socialista preste sua: coo- 
peração a outros partidos avan- 
gados, dentro do campo burguez, 
quando os principios democrati- 
cos corram porigo de desappare- 
cor ou sejam bastardoados na 
pratica, devendo adoptar aquel- 

medidas, attitudes determi- 
nações que as circumstancias 
aconselhom. »—(Agrupação ma- 
“drilena,) 

4º. —<Que o Partido Socialista 
“eslameo : a elogibilidado do to- 
“dos os eleitores para os cargos 
“conselhoiraos ; 0 restabelocimen- 
“to da eleição para o cargo de de- 
“putado por accumulação, e que 
go declare dia festivo o 1º de 
Maio». — (Agrupação de Ortuel- 


(6).— Imprensa do Partido ; 
1º. —Quo El Socialista appa- 
reça em tamanho doblo,»—(Agru- 
Jes de Sitjes e de Elche.) 
a pinhas El esgrçs oo appa- 
reça diariamente, — , , 
de Barcelona, Ortwellê e Comitê 


( R) 
-; Foram ainda propostas, mas 
eat epa e 


oiii dg da agrui 


,da a sua subsistoncia, ficando a 


cargo do Comitê resolver o nu-'rar 


00 SOCIALISMO E SCUENCIA POSITIVA POR ENRIQUE FEIRA 


ECHO OPERARIO 


mero das acções e a fôrma de 
amortisação. 

Esta é tambem a opinião do 
grupo de Alicante. 

ses 1 quem de Bilbão propôz 
qua todo 9 periodico que se inti- 
tulo sosialists e como tal queira 
ser reconhecido, ha de ser orgam 
do algama Agrupação ou Fede- 
ração do Partido, 

Ainda tratando de outros as- 
sumptos achamos um digno do 
nota é que rocommendamos no 
oporaviado, ão para que O siga 
ou deixe de seguir, mas para que 
o analyso. Eil-o : 

« Sorão excluidos do Partido, 
salvo em casos involantarios o 
justificados, os fndividuos que 
apõiem a religião catholica ou 
qualquer outra quo não se baseie 
nos principios da libardado, da 
moral e do Isiquismo.—( Agrupa- 
ção de Alicante.) 

— Terminou a gréve de Altos 
fornos, om Biscaya. Ficaram sem 
srabalho de 500 a 600 operarios, 
até que se reparem as avarias 
nas machinas e nos fornos. 

Uma pequena parto ficará som 
trabnlho por muito tempo, mas 
os ouiros se empregarão já. 

A Companhia perdeu mais de 
100.000 pesos, no intuito de ma- 
tar a organisação:” 

Os ope-arios ganharam o ter- 
reno ido, mas é preciso sus- 
tental-os agora para vão resfria- 


rem. 
A Companhia já começou a 
despedir os que foram traidores á 
e a rebsixar-lhos o salario 
nd 3,50 pesotas com comida, a 3 
U ) 
: so aborto muitas sub- 
soripções em benofcio dos gró- 
vistas. 
"Os mineiros estabeleceram as 
suas reclamações e enviaram-nas 


a justiça | 


pompa a força bruta a impo- | dado ossa atirmativa 


- A proposito da revisão do 
processo de Montjuich, teom-so 


tica ao quo parece om theoria, e 
felicitamo-nos por termos occa- 


realizado meetings em diversas sião de provar com documeatos o 
cidades da Hespanha, sendo um |que susteutâimos em palavras. 


dos mais importantes o do Ma- 
drid, Barcelona, etc. 


O artigo quo so segas, que foi 
traduzido do inglez para a La 


Ha até quem proponha .. gréve Vanguardia do Buono» Airos, é 


geral Tonto melhor resultado, 


digno de sor lido por todos os 


socialistas do Málaga o|operarios interassados no proble- 
Gigon fazem propaganda contra ma do seu melhuramento e pelos 


as corridas da touros, por corem 
um espectaculo barbaro, 

— Nos ultimos mezes se teem 
realizado congressos opararios das 
classos : tocedores, marmoristas, 
Untão Geral dos Trabalhadoros e 
canteiros. 

— Continúa a propaganda con- 
tra o catholicismo embrutecedor 
e mau. 

— (Os marmoristas e canteiros 
conseguiram a jornada de 
oito horas, sendo no dia 1º 
de Setembro assignada a obriga- 
ção entro os patrões é Os ropro- 
sontantos das classes. 

Nuo transcrevemos esse impor- 
tante documento, por falta de 
lugar, apenas diromos que e feito 
do modo legal e que as entradas o 
sahidas das olficinas ficarão à 
vontade des sigoatarios, comtan- 
to que a jornada não excoda. 

Felicitamos aos companheiros 
hespanhãos pelo successo obtido. 

— Tom estado gravemento 
doente o eminente socialista pro- 
sidento do Comitó Socialista Na- 
cional, (Hespanha), Pablo Igle- 
sias. 

Desejamos-lhe promptas melho- 


ras. 

Tem sido substituído pelo il- 
lustre companheiro Antonio Gar- 
cia Quejido, vice-presiiento do 
mesmo. 


0 NONNTO COOPRATINO 


NA INGLATERRA 
Não é raro encontrar-se pos. 


uo, no reforirem-so ao mothodo 
o propaganda socialista, dizem 
sero tivismo e unico meio 


rariado. 
Temos provado qua não é ver- 
ue não 


conperativistus em ospoc' sl. 

Eil-o ; 

A cooperação de qno Owen que- 
ria fazor um instrumento de com- 
bato nas mãos dos ops...) s0a- 
tra os capitalistas, tam chegado 
a sor um dos elamientos e atá um 
dos sustontaculos do regimen que 
pretendia destruir, Não bastará 
reunir aqui, os principaos factos 
dahistoria e os rasgos mais sa- 
lisates do movimanto cooporativo 
ingloz. 

O primeiro movimento coopo- 
rativo inaugurado por Owen em 
1824, dosapparoceu dez annos de- 
pois. Um seguado movimento co- 
meçou em 1844 com a fundação 
das Equitables pionnier do Ro- 
chdalo no coutro manufacturei- 
ro do Lancashire : oram tecedo- 
res que constitainm um fuado 
social do 28 libras, para procu- 
rar-so, sem interm 
rentes artigos do espociaria. Ou- 
tras cooperativas do consumo se 
crearam tambam aos arredores de 
Manchester, 


Em 1850.51, os socialistas 
christãos difundiram em lagla- 
terra a idóa das cooporativas de 
producção. 

Os pionniers do Rochdale fun - 
daram em 1850 um moinho coo- 
aeanro para procurar-so a fari- 
nha 


Cooperativas de producção e 
de consumo foram so desenvol- 
veudo póuco a pouco, mas ao lado 
das outras, 

O gorerno começou a interas= 
sar-so porellas oa dictar modi- 
das em sou favor, 4 Industrial 
and Provident Act do 1862 en- 
contra o principio da legislação 
sebro as cooperativas, 

Estas sopiedades. como as tra- 
des-unioas se ,amalgamavam 
umas com outras o formavam fo- 


corresponde em resultados na pra- !dorações. 


tarios, diffo- | d, 
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Ha duas grandos uniões, uma 
iogleza, outra escosseza formadas 
cada uma an relor do uma Coo- 

iva Wholesale Society, quer 
dizer, de uma empreza coopora= 
tiva de prolucção destinada & 
subministrar por atacato às coo- 
perativas do consumo os artigos 
qua gastam. 

A usião iugleza tovo por 
moiros gormoas os gra E pe Ro 
chdalo e dus arrodoros, 
Fovoroirs de 1883, o foi formada 

la fusão das cooporativas de 

ndres, do Lancashiro o do Nor» 
thamberland, Sou quartel gono- 
ral ostá em Manohoster, Não pro= 
duz todavia bastanto para o cons 
sumo dos sous mambros. 

Emquanto á união 
foi fundada om 1889 sob o noma 
de Scoltish Cooperativé Whole- 
sale Society, e tom em Glascow o 
sou quarto! gonoral. Proximo a 
esta cidade — em Shioldhall — 
possuo o mais importante e for= 
moso grupo do fabricas que exis 
to na Ruropa. So fabricam cal- 
gados, vostidos, objectos destinas 
dos à alimentação, tabaco, mo= 
veis, oto ; so imprime, so enca- 
derna com os mais aporfeiçoados 
apparelhos mechanicos conheci= 
os. 


Os sapatos o a roupa são com 
tados e cosidos com machinas cos 
mo em Leicestor e Nottingham. 
As oficinas são esforçadas, bem 
alumiadas v bom ventiladas; os 
passaies desvios são suflicions 
tos ; aspolias cas engronagons 
estão isoladas com ea de ara= 
mo. O vuidado no arrenjo goral e 
alimpeza que roina em toda & 


parto, revelam um zolo philame. 


tropico que não se nota om À 
grãu nas fabricas do prop: 
privada. — Ào fabricar croperas, 
tivas de Shioldha!l, empregam da 
2 a 3,000 eperarios. ki 
Se vê queo movimento inicim= 
doem Rochdalo, se tom doson= 
volvido considoravslmento. À co 
operação é hoje mais imsorianta 
no Reino Unido que em qualquer 
outra parte dr Ruropa. our 
seguir-so sous progressos no come 
grossos annuass que, conforme 
um accordo foito em 1873, ras 
unem aos do todas as cooporações 


SCHALISMO E SOLENCIA POSITIVA POR ENRIQUE FERAI O 


Data do | 


“10: E, portanto, assim como o internacionalismo 
sooislista não está em. contradicção com a oxis- 
tencia da patria, ue admitte sou conceito no 


que tem de verdade, oliminando-lhe, sem embar- | 


| a parte pathol “do chauvinismo, assim 
+ RL] empre vivo de conteadioções 
sonão que o as leis fundamentaos da evolução 
natural quando conserva e deseovolvo a parto vi- 
tal do ind: vidualismo, supprimindo, sem embargo, 
suas maniiostações pathologicas, pelas quaes, co- 
mo dizis Rampolimi, se tem no mundo moderno 
um ismo social-em que o noventa por cento 
das pm 4 estão condemnadas à auomia, só e: 
ua des por cento estão enfermas de hyperemia 
je consequente hypertrophis. 


XI 


Evolução, rovolnção, rebelião, violoncias possoass, 
socialismo o anarobtsmo 


A ultima e mais gravo contradição que mui- 
tos creem encontrar entre socialismo e a theoria 
i cs da evolução, está no como poderá rea- 
praticamecta o socialismo. 





trabalhar por falta do incentivo egoista do into= 
resse pessoal ou familiar. S 

Vemos, por oxemplo, tambem no mando in- 
dividualista prosento, qe os residuos de peoprio- 
dade collectiva das terras — que foram tão ostuda- 
dos desde que Laveleyo chamou tão brilhantomen- 
te sobre ellos a attenção dos sociologos — são cul= 
tivados o dão um rendimento não inferior aos cam- 
pos de propriodado privada, ainda quando os com- 
munistas de taos «participações» ou colloctivistas 
agrarios, não tenham mais que o direito do uso e 
goso dos mesmos. 

E so alguos destes rosiduos de propriodade 
collectiva — menos alíjados do vortice do indivi- 
dualismo mercantil — vão desapparecendo e são 
mal administrados, — à tacto não prova nada coa- 
tra o socialismo, porquo se comprehende que, tia 
ordem omica actual, completamente orientada 
pelo is jualismo absoluto, ssses organismos não 
onconiram no nosso ambionto as condições de uma 
existencia possivel. 

Seria como prote 






er que um poixo viva fóra 
aro em uma athmosphora 

















A ECHO OPERARIO 
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“britanicas de producção e de con- 









































operativas senão no nome, nasjin divertimenti ippíci e grotes- amin FU: 
sumo, amalgamados ou isolados. jquaes os beneficios se dividem | cho representesiaal tentrali solo inca st CINTO é 
“Esses são presididos, | entre alguns fundadores, ou sim-| utili a unire spiriti ignoranti ? » bomos, por carta d'esto com-| de S. Paulo e Rio ostão fugin» 


panheiro revolucionario. que to-| do operarios em grande numero, 

da a historia de anarchistas em| por não ganharem alli para cos 

S. Paulo, não passou de vilissima | mer ! 

chantage por parte do Commér-| Julguem do progresso dos Es 

cio de S. Paulo, que explorou | tados do Norte polo do Rio Grane 

aquello assumpto como bom com| de, apezar de todos os males. 

trono que 6. PER 

moça é uma nevrotica e a rda 

accusação feita ao nosso amigo arcar A 

de connivencia na questão é uma Deixou de existir no dia Q às 
duas horas e tanto da tardo O 


iofamia. : 
io 804 - |cidadão que se chamou Manoel 
Ponto amigos +Jonto a 4% Ignacio de Lacerda Werneck e 


tros leaes companheirus, já dos- elo bb crer 
mascararam aos autores da mi-| 440 foi ultimo intendente d'este 
municipio. 


seravo! espoculação. Paz aos sous manos. 


Salão Brazil 


mente. 
Reabriu-se esto reconhecido e 


Prevoníndo — Partic- 
pamos ao amigo Motta quo não 

bem frequentado salão de bar= 
beiro sito à Praça Dr. Julio de 


recobomos os artigos que diz ter- 
Castilhos, 


nos enviado. 
Dar-se-ha o caso pa o correio 
O seu antigo propriotario, o 
apreciado 0) cano João Carlos 


tenha feito das suas 
Em favor do “Echo Operario” 

Alves dos Reis, de sociedade com 

o excellento official da mesma aim 
te Procopio Natalio Ramos, lá gge 
tão sempre activos e caprichosos 
uo cumprimento das ordens da 
fre ERRA antiga e de quem os 
visitar, 


Praça Dr. Julio de Castilho, 48 


plesmente entre os herdeiros dos| Questc che sopra ho tradotto 
rajores, executando-se olé stato publicato in forma di 
trabalho porsimples assalariados. torale ai diocesani dell detto 
Alberto Metin. escovo. 
ms a Tutti gli amanti del progresso 
SECÇÃO IT AU AN Ã umana forzatamente sono di ac- 
cordo, cioé : Che bisogna com- 
Iv batere la superstizione e il fana- 
” A tismo uni sustentacoli di quelli, 
Non si potrá piu dire che quel-iche del aomo di Dio hanno fatto 
lo cho da molio tempo Veguo una speculazione rercantile. 
faro comprendero alla mia Olas-) 1] Christianesimo non puó an= 
so, sia parto di un cerebro in-| gare pari colla ciarlataneria, 
dispettosito vppure odio al gosui- A. VANTI. 
Lismo ed a] suo sistema, (Contímia.) 


Quello che ho scritto o che 
Novo delegado de policia 


seriveró sú questo tema, lo dice 

pure un Abordão ag rom 

mano, con piú arte, (pero 

potuto studiare) ma nonporquos-| riem ae be 
de policia, o distineto cidadão 

coronel Rodrigo Teixeira de Al- 


to si eno la: sua opinione 
- 2 o contrario do quo Owen tinha coli nós » bee 
meida, sendo substituido pel» Sr. 
capitão José Bernardino quo mui- 


- previsto. Os cooperadoros são Si trata dell culto che il ge- 
quenos capitalistas precccupados suitismo presta a Dio. 
- om fazor-so a vida baratas em) pg ja Parola al Rev”, D. f bonofici 
. xecober um dividendo. À ocope-| pauardo Duarte da Silva, Ves- DA raça) ea eae noficio 
Já dou busca a algumas casas 
de jogo onde encontrou grande 


- ação é uma ajuda país a classe coro dello Stato de Goyaz (Bra- 
numero de pessoas, fazendo-os|quantias que nos teom' sido en- 


- média é para Os oporarios supo- | silo.) 
 xlores, não é um remedio para a)" « Qual 6 il modo de tributarsi 

ai pg v! adorazione: questo |j os policia ; mas outras tale| viadas para auxiliar esta pabli- 

« E in questo punto, dilettis-| Yoz mais perigosas se é possivel | cação. = 

simi figli, que molti errano ejSontinuam a funccionar em pre-| Cumpre. entretanto, dizer que 

juizo da moral e dos bons costu- | de Alegreto, onde toem o Social, 

mes, ainda ha vontade para avuxiliar- 

Do novo Sr. delegado espera-| nos, pois fomos avisados pelo ami- 


; habitualmente, por antigos o1e- 
“mistas moderados, como Lloyd 
* Jones ou M. Holyoake, ou por 
socialistas christãos de 1850,Tom 
* Hugles e Neale quer dizer, pelos 

ultimos representantes das duas 
“escholas que iniciaram o movi- 


to. 

"S 28º con; celebrado em 
Maio de 1896 om Woolwich, de- 
monstrou que as diferentes so- 
“ elodades de cooporadores,na Gran 
“Bretanha, contavam mais de um 
“milhão do membros, que seu ca- 
“pital alcançava a 400 milhões do 
| seg e que realizavara um bo- 
“moficio annual de 125 milhões de 

“francos, ou seja 31.80 Tá (MD. 
“EB um formoso resultado com- 
morcial. mas tom suecadido qua- 

































Ainda hoje, por falta do. ..lu- 
gar, deixamos de publicar as 


a. 

Tendo a somelhar-se às empro- 

. vas industrises e commercines 

- feitas pelos particulares. à 
" resso de Woolnich, que noi vi vogliano instruire. 

Hori Winobisse; foz notar que as| « Sará por ventura degno del 

infânita maestá dio Dio, un cul- 











E pera sem asso-|to puramente osteriore, senza | MMOs continuo a perseguir esses|go E. Mallmann do que nos vão ettis couto 
ri ddr Han sro dando-lhes Pior da gana da di quei sonti- | focos de perversão. mandar um suxilio mensal de 25 TRATADO PRATICO 
simplesmente o salario corrente ATA qe di Cai de a qe diferença : À 
sm ia feito um | um a ; formato solo in : 
Pr rena sie ; paporiali otmta di sraatoga dl PERA sie RR o Esoripturação Mercantil 
RA ; ipio, to-jcui vero significato molte vo neficios theatraec rece- . 
ça REA ra ee s“gnora ; ANS in latino ojbeu esta utilissima instituição Club Recreativo “Democrata” A s da ga 
EM A mo do uma soove-|poriogheso la cui lethora é tal-| durante a ultíma quinzena, sen- Este novel club, composto de o alcance odas as 
; a: não "participantes, porem | NSa iata, que frequento-|do ambos muito concorridos 0] moços amigos da Peba fr lo. | Classes e de todas as inteltigen- 
de certo tempo, re-| monte dá all orazione un siguif-| que não podia deixar de sor at- vará a offeito, no dia 81 do cor- cias pelo professor 
jude fico card pa-|cato grotesco ; nell assistonza a | tendendo-se ao fim philantropico CEM fui add ato, 7 
pie Pelada nego- |corimonie nella piá completa as-| a que são destinados. ho: id farão dansante, para! Yicenta Ferroira da Cunha Avallat 
desenvolvam, o numero|Senza di atibnalond, o per sem- AS cl q pesa Son-| Corrigido 
anda oiro jores con- fico disqrtiDeato sro si fá nei Socialista s mendamos aos intoressas- 
am geralmente sondo o mes-|fpotacoli profani ; nollo pelo) CONgTESSO dos esto importantis omistrabã- 
ido een k grinazioni tradino) er 2 Pl e ri recebida pelo CORRIGENDA do, conhecido e ologiado até n8 
Rasta À to di ponitenza é molte volto |direotor d'este jornal, trata-so, | No nosso ultimo numoco, uropa, 
EB Cha, ua con mire mercantili : com Ííllu-jem S. Paulo, de realizar um Con- Assignu-so na casa editora Av. 








ma AM: 

j ; toma- grosso 

Vo sot : locutor !8M), | ci ;. in esobizioni carneyalescho | estes dias serem enviados os con- 
an, cd e, ue] pe vio eram gro! da bur- 
Alon», Londres, - Marx, Milan, 1681, he e indecont pantomino ; iniciativa. - 
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98 SOCIALISMO E SGIENCIA POSITIVA DOR EXRIQUE TERRE : SOCIALISMO E SOIENCIA POSITIVA POR ENRIQUE FERBI 39 
aeee ee eee ee eee 

- moral individualista que não lhes póde consentir lismo, recordando que a lei sociologica — pela 

condições de desenvolvimento physiologico que qual a phase subsequento não apaga as manifosta- 

obs vando toda a organisação social se ções vitaes e focundas das anteriores phases de 

orténtido collectivamente, quer dizer, quando evolução — dá acerca da crganisação social que 

a sociedade es! ontalsada. pita: jaz em vias de formação, ums idés mais positiva 

Então, tambem as tendencias o as aptidões do que pensam nossos adversarios, que crêm sem- 

eycho! às individuaos se adaptarão ao ambien pro que estão anto o socialismo romantico o senti- 

' ER eor rá a i; desda que é natural que om aim mental da primoira metade do seculo. a 

ambiente individualista, de livre competencia, em E ois ahi porque, emÃm, não teem consiston- 

que todo o bomem vê em seu irmão, tevão um ad- cia alguma esta objecção fundamental que recen- 

-versario, quando menos um competidor, o eguiamo temente oppunha Tansú ao socialismo, em nome de 

N “anti. tem que ter a tendencia que fatalmen- um eslectismo sociologico, arudito mas inconclu« 

Eee “to de desenvolve mais, por nesessidade do instincto dento, Sae do talento e os estudos d'aquelle oxi- 

a da PEoReia. orupecração; maximé nestas ultimas mio philosopho do direito : Era 

; : egos iso ção lançada « tudo o vapor <'O sosialismo contemporanco aão sa identif- 

Sm camperação cow o indiciduATismo pacífico a ca come individualismo, porque assenta como ba- 

Jento dos asçuios pas: 5 so da organisação social n'ur) principio que não é 

o ed E o <a “MEN; om Aiibionto onde” pelo enutrarto,-—=—— de autosomia do individuo s pelo contrario, 


mantêm idóas 


eim troco do trabalho manval cu intellectual dado em sua negação. So, não obs 
à sociedade, todo o horzem tenha assegurado c pão iadsvidualistas que 

qutidiano do corpo 6 da meute, e se veja subtrahi- que m 
do, portanto, à amcia dinris da propria existência, 
é evridento que o ogoismo terá um numero infinita- 
mento menor de sskimulos, do occasider e do ma- 
nifostações, anté O ssntido de solidariedade, da 
aympathia, do alirnismo, o já não será verdade a 
dn dada maxima homo hamini lupus que, 
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